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 Arte, em sua missão una e magnânima, em sua peregrina, missão
de Revelaãora e Conciliadora, é nobre, é im maculada, é impeccavél.

Atêa os incensarios da Sympathia, cujo intenso perfume de magnolia
dos trópicos eleva-nos ás regiões beatificas da Paz.

-¦ Neste íim de século,
das e loucuras, de
toa, procura, inexce-
etherificos elances de

Hoje, que o Homem
pode crer nos dogmas
giões agonizantes,—
Veda-Futora.

Hvstica, descerra-
Alem, onde, ritual-
levada na sagração da
Gran-sacerdotisa da

Atra vez a Obra de
tico perfume da Cox-
se mais e mais. sem-
que se expande, —
Immortalidade! • ,;

O Espirito, á proporção que entra com o Artista a mansão ideal
do Sonho, vae se sentindo deliciosamente emocionado, vae se evolando
deliciosamente, subindo com Elle, elançando-se com Elle, muito alto,
muito longe, para o Alem, para o Infinito, para o Mysterio.

Terminada a contemplação, ou leitura, da Obra de Artr, fica-nos
saudade infinita dos paramos que percorremos, que perlustrámòs,, — o
coração envolto em uma aureola de êxtase, ¦*-- luzindò !

E nos hortos de nossa Alma desabrocha a flor mystica da Esperança*

* '., ML- **¦ v*ü *"'"¦**"*"jí_$~ i
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atormentado de duvi-
nevroses e detialen-
divel, despertar-nos
Amor e de Esperança.
desespera, porque não
profanados das reli-
fez-se o arauto da

iíos os sanctuarios do
mente, offiicia,—en»
Eterna Bàleza-, — a
Piedade Sui-rem-a.
Arte sente-se o mys-
solação, accemtuande-
pre e sempre, até
lotus-azul,— flor de

fDariú VWtlóào.
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u'o traçarmos o perfil de. oiro
d'éste luminoso artista, uma das
personalidades mais brilhantes da
litteratura pátria, sentimos um
vivo enthusiaâmo,"nos sacudir os
nervos numa profunda vibração
de muito jjinor, pelo seo admi-
ravel talento, pelo ..seo Espirito
finamente aristocrático.

Sua linha de Arte ? Ah! a sua
linha de Arte. é o nosso sonho,
é o nosso ideal muito amado, é
a perfeição única, ó a perfeição

. absoluta, é o som, é a cor. ,é a luz,
ó o perfume, essa Arte resplan-
d orada feita dè nervos é de co-
ração, onde a.emoção predomine,
fina, .espiritual, muito fina, muito

. espiritual, como a linha exoterica
da saudade, suggerindo a idea,
occulta no magnificente sanctua-
rio de madreperola e ouro dos
symbolos triumphantes.

A' Arte moderna, n'este fim de
século doentio, atormentada pe-
Ias nevroses, .toreebulada pelo¦'Não.- ser doloroso e satânico, Alma
de Shakespeare, Baudelaire e Pôe,
um dia voltou os olhos magoa-
dos, n'um desespero afâictivo de

¦ supplica .'¦ para as sereníssimas re-
giões immaculadas do Alem, e leo
nas resplandecencias olympicas
dos signos do Zodíaco, como o
-clarão de um .sonho, a pagina
mais bella de esperança e -de mi-
serioordia, e. sentio-se banhada de'
novo da essência,'mys'tica de mui-'
ta fé, e de muita luz, e de muito
azul, sonho astral da alma branca
do piedosíssimo Verlaine.

Dario Vellozo, esse estranho e
bizarro alchimista do sonho "alem
de ser um Symbolista, diz o illus-
tre mestre Einiliano Pernetta, è
também, como todo o artista de
raça, um atormentado pela! nev-
rose incoercivel da perfeição ab-
soluta. Trabalha no verso com a
paciência de um fakir e a crença ¦I

de um ,b.udhá,e Çal¦"• o sèuamor
¦t pelo .raro, pelo fino; pele ihexce-

:divel, que, quando 7;por aoasova-
çiílft naè -sua linha fiieratíoã, tonáv;
um clamor profundo- em todo o

. :01ymp'o7d'oiro!." 77 ' i.:~ll
E ahi estão attestando.eloqueH'-.

temente "ò: "'brilhantismo."' dó raag-
ninòq lispmto paranaense, as suas
obras, sim paranaense, se elle o

¦'não-é-;pelo berço, temos plena
convicção, é oh! como xfeso nos -
enche de orgulho, o é pelo co-
ração.. Aqui debaixo do mesmo1
céo, que nós vio abrir os olhos
para ávida, sentindo comnosco,
amando coiunosco a natureza opu- ,
lentíssima e fidalga da terra pa-
ranense, a sua lyra de ouro, vi-
brou primeiro. .

Qual de èntró nós, tem elevado
mai.* alto, que Dario Vellozo, o
nome do Paraná'intellèctual?
Ahi estão as suas obras, Esquifes,'
onde a'arte requintada, estremece
dentro da mais requintada opu-
(lencia, onde -avultam paginas fui-
gurahtes com as doBarato, ma-
gnifico estudo de fina psychologia;
Alma Penitente, por cujas paginas,
que-nos permita ainda o insigne
mestre Emiliano Pernetta, a trans-
cripção do trecho de seo bello es-
tudo sobre essa obra, "derramou-
se o rhythmo novo da Decaden-
cia. Esse rhythmo oondeirnado,
como a muzica de "Wagner, 

fio-'rescido no espirito de um grupo
de poetas malditos e enfermos,
cançados dos velhos processos,
ha de ser o verso do futuro. Sim,
esse complicado rhythmo dissol-
ven te tem o dom de pintar o.
vago das cousas, de evocar por
meio de sons. atravez da caden-
cia muzical de simples assonan-

. cia, as nuanças mais indefinidas
das nossas sensações, a sombra ,
de uma sombra, o sonho de um
sonho.... E' o verso do Symbolo, 7
do Magismo e do Mysterio.... ¦ Er
o verso das Trovas, das Canti-
lenãs, da Cavallaria. Será com o
prestigio d'esse novo rhythmo
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que da podridão intollectual da
nossa Decadência — única épocha

. realm ente -.artística—ha-de flores-
cer a maravilhosa _.Renascença- ,Moderna — mystica, cavallei-
res ca, cancionaria- e primitiva.
Para esse sonho, .onde estrophes
—broqueis cobertos de louro —

• irão florear toda uma resurrejção
de Jbellos séculos, sinto que ca-'

-minha o singular vidente da Alma
Penitente. Esta obra é,um traço
profundo, um sulco de luz mina-

do nosso novo e admirável Pniz
dò Miraculoso/'"Althair^ dulçoroso "^
poema, vastíssima cathedraíiop.ü-o -'".J.-

-lenta de sonhos estrellejados, oirò /*';,,
e azul, nervos é coração. V

E, que o glorioso artista da
Alma Penitente,' não veja ria.es-
treitesã do perfil que traçamos,
mais que uma huuúllima- home-
nagem de quem sabe admirar os
seos altos dotes Espirituaes.

Ç^ÜSS "'' r- ;::-'- •',-"¦-•'

,A MaeerioaíMhò'

{sa, rnudoz do salão onde um pezar immenso '

Sobre os moveis esvoaça — em-frente aquella porta-,
Ha uui retrato sombrio á parede suspenso.
E o luar bate em cheio no rosto da morta. '¦'

II
Tudo alli faz sonhar uma câmara — ardente;
Baila ;i trova no ar, nem move um reposteiro!
A luz dos candelabros morre lentamente ...
-— Ah ! ipio aheiro de flores, que exquisito cheiro!

Tudo alli vom dizer que p'ra um paífe'distante
Ella agora partio, foi morar- n?uma estrella.-
E a partitura aberta ao luar, a cada instante, /
No teclado pergunta em vão:— Onde está ella? "

Ondo está? que de nós ausente o seo aroma
Ja não anda pelo ar eóhio o bafo das rosas,
E o rj1.,.!- fii;_-.••;'.:v« loaabra de uma poma,
E a lhng-iidez do ura Sonho de azas mysteriosas?

Onde foram seos olhos grandes como a-Noite?
Onde foram ? pergunta o luar abrindo os braços;
E-no nuadi'0- os procura e beija-os com aífoite,
(A moça-morta ri-se e fecha os olhos lasses . v .)"•''
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Onde foi sua voz de prata?, —. dizo piano . .:¦
; : ©üçó os cysn.es' cantar, más só um se;calou —

Qòmo a voz dasi Néreidas no fundo do Oceano,.
N Gomo a nota final das" scismas de Gounod.

• Eis o espelho,suspira: Em meo crystal polido
Banhou-sè uma visão, e hoje náo ínais affàgò-a;
Só me resta de outr'ora um phantasma perdido,'. * Vago como o perfil de um remo dentro d'agoa.

— Porquê tardas assim ? chora a poltrona amiga
Estendendo-lhe os braços: Vem! não tardes tanto!" Deixa-me te embalar cantando essa cantiga
Que eu te ouvia cantar embargada de pranto!

III
Onde foi? Eu "tambem, á velha sala, indago
E espero, abro a janelia em vão,. . Em frente á porta
Um retrato sorri com um sorrir tão vago ! —
E o luar bate em cheio no rosto da morta...

Rio, Novembro 1899 Henrique Netto.

Estrella Morta
A Hipoiito Pereira

*-4--—

:& *3ffutr'ora, pensamento alado,
^-^ flammulas tremulando ao

vento norte quente, muito verdes,
respirando fragrancias doces de
alvoradas e rosas, elle passava,
cantando e rindo, caminho do Ideal
em fora ...

Prata e ouro triturados pelo
ether aromatisado; e cáliáio, rebri-
lhando sob a scintillação d'um
Çéo de outono, coroavam a sua
Estrella, que passava na alacri-
dade sadia dâ sua Edade de ouro.

Fitas de luz sangüínea estile-
teando o . circulo chrystalino da
praia rutila, Symphoniás divinaes^
í-obre volatas doces, muzica thre-
nada .dê auroras do Oriente, for-
.rnávam alas, tremulando fláminu-

'¦:. Ias muito verdes, quando elle pas-'sava respirando fragrancias doces
:'de alvoradas; e rosasy cantando e
rindo, caminho do Ideal em fora,...

E foi, o foi, festejando a sua

Estrella atravez das sombras e
A dos soes e dos luares chimericos

do seo Sonhar feliz.
E foi..... Céos e estrellas se

eteraisavam em festa, apotheo-
sardo Auroras e Luares, n'uma
fulguração viva e doce de Sym-
bolos e de Amor.

Depois, chimericos bandolins
trinaram muzicas novas de me-
lancholias e sonhos, mais ternos
e doridos.

Não havia mais aromas pelo
ether, nem scintillações de céo
d**- outono, e o caminho, outr'ora
tão luzidio e alacre, enchia-se de
urzos barbaras e causticantes- ra-
jadas de tristezas. -

Elle, o cavalleiro bizarro não
rnaiSi sorria para a sua Estrella
maga nom respirava fragrancias
de alvoradas é rosas.

0 céo abrio-se então em pran-
to fundo e lagrimas de dôr hu-
mideceram suas nammulas côr

V de malvas desbotadas ....
Generoso tiorge*.
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Áovel-a, assim; lyriále branca,
Mas branca corno uma visão,
Botinhá.' vefdey tacão alto,
Como que até do próprio asphalto
Palmas nervosas ella arranca '

H Num grande — oh! de admiração! *

,E' â forma, é o sonho que perfuma.
Orede-me vos, com mais olor,"Mais 

chiquismo não ha nenhuma !
O' D.a Sol! Quando ella. passa
Alva de luz, cheia de graça,
Murmuram todos : ¥/ uma flor ! . . .

Fez annos, hontem, esse lyrio,
Que é a tua gloria, é o teo delírio,
Teo sonho bom, tuas canções ...
Verso, que nunca me desthrona,
Eia J Levanta um toast á dona
])e tantos, tantos corações!

17: de- 31 ai o Eva 1'isto Kevnetta.

vm et&vo.:
Ao SaiiJa Ritta Junior

i|psa que as vezes, tão alta e
t*?"° tão rainha, toda de branco,

em brancas noites -conste-lladas
: passava- por elle sem sentil-o per-
to, -fluctuando, desusando rcsplan-¦.dorada e feliz era, por lima inver-
são curiosa, o alvo de todo o seo
ódio inveterado e rudo como fora
outr'ora a stella fulgida das suas'
longas e amorosas scismas..

Não podia mais vêl-a. sem.que .
os áseos nervos, alarmados, insof-

_fridos,, se .conVulcionassem numa
avidez louca de vingança, tendo
elle de .-.domal-os,. vencendo-os,

seffreando, á um tempo, o. desejo
brusco e .impetuoso, que vinha-lhe
de provocal-a, ao ruido de gran-
de escândalo, como se faz a um
adversário cobarde, csbofeteandoo.

E elles agora eram inimigos
declarados, irreconciliaveis, dois
rivaes feroces, em duellõ . fatal,
cruzando e entrecruzaudo rijas es-
padas sanguinolentas e destras...

> Nunca mais a Concórdia os-re- ~:
uniria sob o largo pallio im ma-
culo da Paz,- ellé ao. iiionos assim-
pensava desde quea: ella o: fizera;;'
abandonar-o mais adorável de to-
dos os camaradas, e saudoso com-
pânheiro de tantas -é tão delicio-
sas. orgias,-; ç- Luar, outro boberniò¦"-.-
como elle mais pallido, talvez',,
e. mais devasso, o Luar, ò me-
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nestrel eyiterno, lyra de prata
em punho, sonindo, capa de. opala
aos h ombros, flanimulando...

.Áh! quando lembrava-se desse.
confidente jovial © inspirado que.
tinha sempre nos lábios exangues
thretios de amor e gargalhadas
de luz, como o seo ódio por ella
se envenenava; se, quintessência-
va, e quantas recordações bizar-
ras, corporisanda-se erguiam-se

¦ 'estyleteando-o,enchendo-o de uma
saudade ^esmagadora e funda do
despresado amigo!.

Porque elles haviam sido ami-
gos francos, extremados, insepa-
raveis!- Todas "as noites descendo
do seo palácio azul* alteado nos
paramos sidereaes das Rutilancias,
vinha o desterrado nostálgico e
somnambulo — sombra extranha
projectand©, sombra que galvani-
sava as altas torres cathedrales-
cas t __ bater de leve á venezia-
na verde de sua thebaida frio-,
renta e.núa, esgueirando-se "pe-

los frisos, espiando curioso, en-
fiando por entre elles os dedos
tysicòs evclaros, alegremente tam-
borilando como si fora bardo an-
tigo á tiorba junto ao balcão em
flor da ¦ doudivanas morgadinha
esvelta. E elle, mal percebendo
as pancadinhas mansas, com que
tumulto! com que alvoroço!, er-

; guia-.se, atalhoadamente — livros
rolando—. para avisal-o, blandi-
cias na voz, -¦¦ que esperasse um

«"instante...', era. um momento só.„.
.- queria apenas sighalar, um lyrio

' de permeio, a pagina suspensa
antes de encetar asdeambulações

,.vadias...\. Depois juntavam-se e,
"ri sonhos, despreoecupados, lá se
iam-, - estrada á . fora, trilhando
várzeas' e descampados á toa, até

".- horas mortas, ermas horas sotur-
nas, -um traut-eaudo endeixas ás
'virgens sonhadoras, outro flcher-
zando serenata dé estrellas- aos
pássaros adormecidos..; E vaga-
vam, vagavam e assim, edênica-
mente, erraram por-bastos annos

engrinaldados e plácidos.' Mas,
súbito, quanta mudança no tro- .
vador noctambulo ! Tão apprehon-
sivo*e triste, tão cheio, de solu-
ços e desfallecimentos! Nem mais
floria-lhe em hymnos^ o sempi-
terno estro; não mais* temblava
a guitarrilha ovánte! Certo soffria
alguma dor, golpeava-o algum
pezar profundp, mas como era
usurario dessa, dor ingente!.. Que-
ría-a toda para si sem partilha
ou quebra, não confessando-a a
ninguém, nem mesmo a elle, que
era o confidente das suas magoas
e dos seòs inysterios .... Ah! mas
elle a desnudara inteira! Aquella
visão que as vezes, em brancas
noites constelladas, fluetuava, co-
mo apparição phantastica e mal-
dieta, era que trazia o seo pallido..
companheiro' atristurado o mudo
Conhecia-a bem; outr'ora tam-
bem endoudecera por ella! Tam-
bem curtira penas iguaes o mais
dolorosas porque não possuirá,
como o menestrel que ali tinha
o seo aberto e leal, um coração

- sincero onde as guardasse dentro!
Conhecia-a bem! Por olla es-

pontára-lhe, em remotas eras, na
alma enluctada, como goivos fu-
nereos — rocio crystalisado nas

pétalas — versos que tinham a
cadência marcha-funebre. de la--

grimas gottejantes...
Ah! pobre poeta, desgraçado

amigo! Como devia soffrer o co-
mo andara acertado oceultando-
lhe tão acre e incoorcivel dor!
Nào o criminava por i&so, por-
que elle, embora tentasse, náo
teria encontrado allivios para se-
mélhante mal e talvez houvesse,

* como lenitivo supremo, abando-
nado ao infeliz amigo para que
este só, tresvairado, allucinado,

. louco, corresse, galopasse •— ca-
-valleiro á desfilada — atraz da
trahidora visão ató que afinal,
desilludido e exhausto, voltasse
novamente-áb paeiticas dcambu-
lações malandras .., '

E.fôra justamente assim que
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acontecera, üesligára-se sem pre-
lúeditação nem résentimentos,1
cheio de lastima e de piedade,
infinita, do saudoso companheiro
das dulcidas vigílias calmas, dei-

, xando-o seguir, solitário e afflicto,
a sombra d'Essa mesma que apoz
entardecer a sua existência intei-
ra, ainda o perseguia..roubando-
lhe as affeioões e a tranquilli-
dade!

Áh! Essa — inaldicta! — nem
queria evocar para que seo 'ódio
não crescesse mais, não se avo-
lumasse tanto, explodindo, por-
que ello agora a odiava feroz-
mente, com .phrenesi, rancor ver-

amelho e selvagem,' desde,.que,cila
o tornara o mais desgraçado de
todos os mortaes quando podia.

»#"G"

tel-o feito o mais venturosò e in- ;'
vejado de todos! ,'

Bastava que houvesse—òrgu-"
Iho recalcado — correspondido o
seo affecto tão purêr tão sacra-'

N tissimo e firme,' e elie hoje ao
envez de andar, desolado: e sò,
passearia várzeas e descampados
a fora, levando-a pek>/ braço, naf-
rando-lhe crimes galantes julga-
dos nos tribunaes de amor, histo-
Vias de princezas que amaram pa-
gens,' menestreis qiíe adoraram
cohdessas, eniquanto perto ó sau-
doso companheiro e pallido boher .
mio —o Luar—os segueria amo-
ravelniente, reunindo na areia cia-
rá dos caminhos ps seOs dois per-
fis n'uma. silhueta sò .. .. v-

Kuclides Bandeira.

A Adolpho'- Werneck

Este Tédio feroz que me empolga a existência
E commigo palmilha a mesma soledade,
Canta á noite ao luar, uma extranha dolencia
Como um requiem de dor, de magoa e de saudade.

Traja um manto real com laivos de indigencia.
— Manto ou negro-trarei da estamenha de um frade ? !
Trapo 1. .. Noite de horror onde fulge a demência
E-a miséria soluça um grito de orphandade.

E ao som do monocordio extranho da loucura,
Me carrega a sonhar, me prende, me tortura.
Dá-me abraços de irmão/e me chama-de amigo.

E vou assim, ó Deus! pela trova arrastando
A calceta da Dor, como Hamlet procurando
A' sombra indefinida, o derradeiro abrigo ...

(dos "Occasos") Xhiago Vtíi&oto*
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, Que é Arte?'¦:[¦¦-¦ 'v'.| ;r Existem.'numerosas definições;
;!cada artista:daria uma, particular,
v "diversa ,das demais.

*•'«*¦;;¦ Uns representariam, a Arte c,o-
' .'mo a absoluta belieza, que jamais

, . ò artista attingirá, porem da qual
. se deve aproximar o mais possi-

vel, Para outros a belieza abso-
luta seria absurdo; e só admitti-
riam a arte relativa, systema es-
pecial de escripta das sensações
ou dos sentimentos humanos, re-

sidincU. no homem, e não alem.
Outros acceitam a Arte como pro-
ducção puramente humana, não
acceitando, emtanto, todas as emo-
ções rntmanas como de ordem ar-
tistica; para estes as emoções se
tornam bellas quando se adaptam
a nosso ideal próprio que dieta
algumas formulas, fora das quaes
não existe a Arte. O instincto
dessas formulas pôde motivar al-
gum prazer; mas o gênio só é
adquerido por um perseverante
estudo. Nossas pretensas formu-
Ias, exclamariam outros, são ape-
nas odiosas grilhetas que o ge-
nio deve quebrar, sob pena de
suecum bir agrilhado e vencido.
A Belieza não reside no homem,
nem se encontra em ideaes in-
tangíveis. Éstà na natureza; é
preciso observal-a, ,e sabel-a re-
produzir em sua verdade vital;
eis toda a Arte ! Outros artistas
mais ousados nos diriam per.sua
vez : Para que copiar as cousas
e os seres! que desappareçam pe-
rante a Forma! E' a depositaria
do Bollo. Não a notaes, acaso,
nesta linha, neste claro-éscuro, ne^-
sta perfeita harmonia;ode tons,,
nesta brilhante simphonia de cô-
res? — Não? — é que -não sois

Continua.
artista!

': 
;''V||enriqucffèfto — o vigoroso ar-
tista.qne aguaréllou, n'ümãdi.scrét£i
e mágica profusão, de claros^esòu-
ros, a deliciosa tela onde avulta 6
passional retrato da morta, trouxe
á esta revista, por intermédio -de
Carlos Raposo- um dos mais am-
pios e magníficos espíritos da mo-

"clerna 
geração Brasileira— as irra-

diações do seo rútilo e inspirado1 estro de Eleito. Que falle, a respêi-
to do primoroso Poeta, o nosso dis-
tineto coll.abora.dor, o" exforçado* amigo do And — Carlos Raposo: —
"Henrique Netto, autor da bellissirna
poesia' ¦ -• O retrato da morta—, que
ahi vae, adora immenso o grande
Heine. t)'elle ha traduzido iunu-
meras pérolas que breve_ dará em
livro. Da Arte tem o fidalgo e illus-
tre Henrique Netto magnífica con-
cepção. Perpassa, em seos versos,
originaes e finos, o merencorio so-
pro das cousas. antigas, trazendo,
pela bizarria d.e idéa, aos nossos
olhos a figura de Edgard Poê.
Imaginação rara, não desce aima-
gem gasta, um milhão de vezes
repetida. Fidalgo poeta, raros con-
seguirão a elle igualar na origina-
lidade. No — retrato da morta —

"evocando, essa que- se foi morar
ríama estrella, consegue vêl-a como
am phantasma pierdiclo, vago como
o perfil de um remo dentro dJagoa.
Admirável figura, digna de Poê,
Rollinat ou Baudelaire.

'• Essa imagem define o poeta.
Originalidade de idéa. perfeição
de forma, belieza de symbolo, eis
os característicos do verso dó illus-

. tre e fidalgo Henrique Netto.
Prova do que affirmo teem os

leitores ness© magistral Retrato
da morta, jóia de preço inestima-
vel."
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